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CIDADÃO NATAL 
DE OLIVEIRA

E HONORÁRIO
DE BH

MARTINHA RAMOS 
apagando a plenos pulmões 
a velinha do bolo de seu 
aniversário, que reuniu 
dezenas de convidados 
no Belvedere para um longo 
almoço de mais cinco horas.

SHOW 
RENOVADO

O Vereador Maninho Félix 
entregou o Título de 
Cidadão Honorário de 
Belo Horizonte ao 
Dr. Décio de Carvalho Mitre 
que também é jornalista, 
no auditório da OAB/MG, 
completado por elegante 
coquetel no salão anexo.

Foto: CINTIA AGUIAR / divulgação

Fotos: arquivo pessoal / Divulgação
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DISPUTA DOS RONCOS
Tempos atrás, o sonho de consumo de 

quatro rodas eram as Ferraris, com predile-
ção para as vermelhinhas que transitavam 
altaneiras pelas vias.

Contudo houve uma mudança e os novos 
queridinhos são as Porsches de qualquer cor.  
Importante: eles tem de ser os mais roncado-
res possíveis. Deram um ligeiro chega pra lá 
nas máquinas do cavalinho.  

PALHAÇADA DO ANO
O final de novela global, “Vale Tudo”.
A cara do Brasil... Infelizmente.

BAILES DE 
DEBS EVAPORARAM

Os bailes das debutantes, uma herança da 
imigração europeia e que eram dos mais charmo-
sos e chiques acontecimentos dos anos dourados 
da sociedade praticamente não existem mais.  O 
mais disputado era o promovido pelo falecido co-
lunista Wilson Frade geralmente no engalanado 
Salão Dourado do Automóvel Clube em rigoroso 
black-tie.  As filhas das famílias poderosas eram 
apresentadas à sociedade e depois da festa vol-
tavam para casa. Ao contrário dos casamentos 
quando as herdeiras seguem em lua de mel com 
os noivos para outros destinos.  

Este colunista também promoveu três bai-
les, sendo dois na sede da Sociedade Mineira de 
Engenheiros, exclusivamente para as filhas dos 
seus associados.  Exigia também o traje a rigor 
com um detalhe posterior de que uma delas, à 
minha escolha, ia participar também de um bai-
le nacional de debutantes no Golden Room do 
Copacabana Palace realizado pelo colunista da 
“Tribuna da Imprensa” Barão de Siqueira Júnior 
e finalizado com o show de revista (musical) de 
Carlos Machado.  Levei em anos alternando re-
presentantes de MG, como as duas irmãs Sheila 
e Sandra Emerich, filhas do finíssimo casal Ilka 
e diretor da Manesmann Waldir Soeiro Emrich. 

Realizei também o único Baile de Debutan-
tes do Country Club, que tinha na diretoria-social 
o empresário Milton Lapertosa. Trouxe para dan-
çar a valsa com as debs um grupo de cadetes da 
Academia Militar das Agulhas Negras, liderados 
pelo cadete Luiz Carlos Guedes, filho do general 
Guedes. Mais uma festa do mesmo estilo para os 
filhos de seus associados era a do Minas Tênis 
Clube e, numa de suas edições, o padrinho foi 
justamente este que vos escreve, que presenteou 
cada uma com um mimo da joalheira de Miguel 
Morici, no centro da cidade.

ONDE ENCONTRAR?
As melhores carnes da capital são encontra-

das no cardápio da Parrilla Savassi 158.
Assim como o melhor bacalhau grelhado, 

muito melhor do que os dos restaurantes de ban-
deira lusitana.  

GUIGNARD SEM FALSIFICAÇÃO
Considerando as inúmeras falsificações das obras 

de Guignard, a execução de um Catálogo Raisonée é 
premente. Um grupo de apreciadores do artista se reu-
niu recentemente em residência na região da Pampulha 
para se informar sobre o livro.  Este tipo de trabalho traz 
uma exaustiva pesquisa sobre a obra e a vida do artis-
ta. Christina Penna é a responsável pelo Catálogo Rai-
sonée de Portinari que, segundo diz Max Perlingeiro, 
“é o único respeitável do Brasil”. Penna foi escolhida 
pela Associação dos Amigos do Museu Guignard para o 
projeto, sobre o qual ela discorreu na reunião.  

Christina Penna informou ao grupo 
de convidados detalhes da obra

AQUARELAS DE CLEUSA

A aquarelista Cleusa Vieira participou da exposição “Enigmas da Aquarela”, na Ca-
feteria Exōticus. A artista enalteceu a conecção da natureza e suas cores vibrantes. Suas 
aquarelas criam mistério e formas que interagem com emoções profundas nos apreciadores 
das artes. O curador da exposição foi o professor Afrânio Prado.O Exōticus é um espaço 
cultural na Alameda dos Jacarandás, na Pampulha, que oferece um saboroso café e iguarias 
da alta gastronomia, assinadas pela chef Larissa Vallias.  

Cleusa Vieira

Em evento recente: Jörge Hagedoen, Ângelo Oswaldo,  Fátima Pinto Coelho,  
José Alberto Nemer, Felipe Belisario, Hélio Lauar, João Uchoa
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NO ALMOÇO do Deixa Falar 
no Bar do Primo em torno do 
prefeito Álvaro Damião, ele foi 
perguntado por este colunista, 
que faz parte da diretoria do 
bloco, sobre uma solução para 
a sujeira das ruas aqui na re-
gião da Serra/Mangabeira e a 
maioria das outras vias da ca-
pital, preferindo não responder 
saindo mineiramente com o 
“vamos mudar o rumo da pro-
sa”. Sem solução por ora está 
também a poluição da Lagoa 
da Pampulha, um risco à saú-
de de quem frequenta o local.
OS BOLSONAARISTAS vão re-
eleger o presidente Lula para 
mais um mandato.
NÃO é mole não: nossa vizi-
nha Nova Lima é a cidade com 
maior renda per capita do pa-
ís, superando até as gigantes 
Brasília e São Paulo.
ENQUANTO o Brasil contabiliza 
sete milhões de turistas estran-
geiros por ano o México recebe 
mais de quarenta milhões, be-
neficiado pela sua vizinhança 
com o país mais rico do Globo, 
o Tio Sam que tem o poder do 
dólar. Com um pulo estão nas 
terras dos Aztecas.
TOTALMENTE sem noção uma 
pessoa da faixa mais baixa da 
população ter um monte de 
filhos. Controle de natalidade 
JÁ? A decisão deve ser de ca-
da família livre, cujos Direitos 
Humanos incluem lutar por 
melhores condições para defi-
nir o próprio destino.
ESTE REPÓRTER não tem 
nenhuma procuração dos 
concessionários dos ônibus 
de BH para defendê-los, 
mas a tal de tarifa zero não 
passa de um golpe eleitorei-
ro dos “ixpertos”. 
O MINAS TC realizou, em 
outubro, a sua Assembleia 
Geral Ordinária, destinada 
à escolha de parte do novo 
Conselho Deliberativo da ins-
tituição para um novo ciclo de 
gestão. O processo eleitoral 
contou com a participação de 
839 associados titulares, que 
exerceram o direito democrá-
tico por meio do voto.

A MOSCA AZUL, em relação 
à sucessão do governador 
Romeu Zema, parece ter 
pousado nas cabeças de al-
guns presidentes de federa-
ções do Sistema S.

O GENERAL da banda do blo-
co carnavalesco Deixa Falar  
Eustáquio (fundador e eterno 
presidente) comemorou sua 
data natalícia não precisa di-
zer onde, mas no Bar do Pri-
mo em Lourdes, o berço do DF.  
Aquele abraço!

FALECERAM, em outubro, 
duas mulheres que nos tem-
pos dourados da sociedade 
eram muito citadas nas co-
lunas sociais pela elegância 
e beleza de ambas: Lenita 
Ladeira e Zulma Frois.

NOS DEIXOU também d. Ude 
Amaral Hadad, esposa do mi-
nistro Paulo Hadad.  Os pêsa-
mes da coluna.

LANÇADO na primeira quinze-
na de novembro no Automóvel 
Clube o livro “Liderar com um 
novo Tom”, coordenado por 
Michelle Almeida e tendo Babi 
Vasconcelos como coautora.

NO DIA 22 de novembro no 
salão de festas do seu pré-
dio no Santo Agostinho Léo 
Mota e Tônia terão convida-
dos para almoço do bolo de 
velas do anfitrião.  

SALVEI também a data do 
grandiosa nova primavera 
da empresária Martha Can-
çado, nos primeiros dias de 
dezembro, no AC.  

ABALO geral nas mesas do 
pôquer profissional com série 
de   denúncias de manipula-
ção com utilização de combi-
nações ilegais reveladas pela 
tecnologia, burlando a credibi-
lidade dos apostadores.

TRÊS ex-jogadores em ativi-
dade no futebol mineiro: Hulk, 
Gabigol e Dudu.

TEM preço, precinho (estra-
tosférico) a feijoada do Res-
taurante Gero no Hotel Fasano 
recentemente incorporada ao 
seu cardápio. 

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Cenoura roxa Cenoura amarela

Generais preparados para 
guerras sofisticadas

Generais preparados para 
estourar bocas de fumo

Vida humana Lucro fácil

Tênis femininos para mulheres
 corredoras

Tênis masculinos para mulheres
 corredoras

Loura gelada de latinha Loura gelada de garrafa

Receber informações pelos 
noticiários de TV e pelos jornais

Receber informações de todos 
tipos pela internet

Tomate negro Tomate vermelho

Saber administrar as horas do dia Acumular bens

99Food IFood

Dentistas de tratamento dentário Dentistas de procedimento estético

Pequeno Uruguai, um gigante em 
decisões progressistas

Pequeno Uruguai, um país com 
população reduzida

Os amigões Leticia Nelson de Senna e o prefeito Ângelo Oswald

MARCELO SOLMUCCI - 63 anos!!!
“Como o tempo passou voando...
Tenho muito mais passado do que futuro, mas assim é a vida e 

só tenho a agradecer...
Rodei esse mundo maravilhoso, dancei lambada em arraial, forró 

em Canoa Quebrada, samba na Sapucaí e muito rock’n’roll pela vida...
Mas ainda quero muito, muito mais...
Não consigo acreditar que Deus fez esse mundo gigante e mul-

ticultural para ficarmos parados só na nossa amada Belô.
Quero viajar muito, conhecer novos lugares, ver bem de perto 

as ondas gigantes de Nazaré explodindo num mar de espumas e a 
Aurora Boreal iluminando nossa vida, quero conhecer pessoas de 
todas as crenças, cores e pensamentos, sem querer ser o dono da 
verdade, mas tendo sempre a coragem de expressar minha opinião 
e a fé absoluta que tenho em Jesus.

Não quero perder tempo com discussões inúteis e brigar para 
ter razão. Quero a paz e a doçura de quem já teve um cesto cheio de 
balas, as quais chupou apressadamente e hoje quer se deliciar com 
cada uma que sobrou...

Vi o homem pisar na lua, a internet e a tv em cores surgindo e 
o mundo se transformando nesse imenso Big Brother como previu 
George Orwell.

Deus sempre cuidou de mim, me deu minha doce Valentina 
que hoje mora no céu e o meu tudo, Lucca Solmucci, que me enche 
de orgulho e alegria a cada dia que passa...

Tenho a melhor família do mundo, amigos de verdade, uma 
noiva linda e companheira...

Não me falta nada! Só tenho a agradecer!
Obrigado Jesus!”  
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Fotos: PMOP / divulgação

Academias de Letras e Associações Culturais

O deputado Lafayette Luiz Doorgal de 
Andrade fez palestra no IHGMG no mês 
passado. Abordou o tema: A DISSOLU-
ÇÃO da ASSEMBLEIA CONSTITUINTE 
de 1823- causas ocultas.

O Ministro Antônio Fabricio de Matos 
Gonçalves tomou posse no IHGMG no dia 
11 de outubro passado. Ocupa a cadeira nº 
52 cujo patrono é Virgílio Martins Ferreira 
de Melo Franco. Na foto com a associada 
Dra. Beatriz Coelho Morais de Sá.

O Ministro Antônio Fabricio foi sau-
dado pelo também Ministro Antônio Junho 
Anastasia, associado efetivo da casa.

AFEMIL
Na Academia Feminina Mineira de Le-

tras, Marcos Paulo de Souza Miranda, que é 
presidente da Academia de Letras do Minis-
tério Público de Minas Gerais, proferiu pa-
lestra sobre “ORIGENS E SIGNIFACADO 
DO JEITO MINEIRO DE SER”. 

Marcos Paulo entre a presidente da AFE-
MIL, Maria Elisa Chaves Machado e a asso-
ciada Barjute Bacha.

No final do mês passado a Dra. Márcia 
Marques de Morais fez palestra na AFEMIL 
discorrendo sobre o tema: “GRANDE SER-
TÃO: VEREDAS DE MUITAS LEITURAS”

Márcia Megda Cesarini, da diretoria da Afe-
mil, quando foi homenageada pelo ELOS CLU-
BE. Na foto, Márcia e o Dr. Aluisio Quintão no 
evento que se realizou no Automóvel Clube.

AMULMIG

Rachel Bacha, na Academia Municipa-
lista de Letras de MG, falou sobre “O PÁO 
NOSSO DE CADA DIA: Mitos e verdades 
da nutrição saudável.   

ARCáDIA

Na Arcádia de Minas Gerais a Prof. 
Maria de Lourdes Reis fez palestra sobre os 
“BECOS DE DIAMANTINA”, título de um 
de seus livros de maior sucesso.

Marilene Guzella Martins Lemos lançou 
recentemente mais um livro com o título “LA 
DONNA È MOBILE e outros contos”. Na 
foto com a confreira Mary Pimenta Alkimin.

INST. HISTóRICO e 
GEOGRÁFICO de MG

GOSTINHO MINEIRO 
O Professor José Newton Coelho Mene-

ses proferiu a palestra “Quintais Domésticos e 
a Construção do gosto alimentar dos mineiros. 
Na foto, Dr. Josemar Alvarenga, Marilene Gu-
zella e o prof. José Newton.

Também foi em-
possado no Instituto 
Histórico e Geográfico 
de MG o Dr. Bernardo 
Franco Vianna.

AS ONZE INQUIRIÇÕES de 
JOAQUIM JOSÉ da SILVA XAVIER

Livro de grande importância histórica 

foi lançado pelo Dr. José Carlos Serufo, pre-
sidente emérito do IHGMG.  Em encader-
nação luxuosa estão cópias dos documentos 
originais e transcrição paleográfica do Dr. 
Serufo que está na foto, à direita, junto com 
Moisés Mota da Silva.

AGITOU A CAPITAL
A 6ª edição do FLI BH (Festival Literá-

rio Internacional de Belo Horizonte) ocorrerá  
outubro,na Funarte, no Centro da capital mi-
neira. O evento homenageia a editora, educa-
dora e escritora Antonieta Cunha, fundadora 
da Biblioteca Pública Infantil e Juvenil de BH 
e membro da Academia Mineira de Letras.

A edição deste ano foi pensada a partir 
do tema “Da minha língua eu vejo o mundo”, 
com o objetivo de celebrar as diversas lín-
guas faladas no Brasil. O projeto promoverá 
palestras, mesas, ciclo de debates, saraus, ofi-
cinas para todas as idades, contação de histó-
rias, entre outras atividades gratuitas.

A iniciativa também destaca os trabalhos da 
autora e ilustradora convidada deste ano, Aline 
Abreu (SP); da autora e ilustradora Fereshteh 
Najafi (Irã); da escritora Lina Meruane (Chi-
le); e dos poetas Adélia Prado (MG), Gabriela 
Mistral (Chile), Lino Eustáquio (Moçambique) 
e Ricardo Aleixo (Belo Horizonte). Participam 
da programação escritores, editores, poetas, 
narradores de história, grupos de teatro, leitores, 
músicos e pesquisadores de diversos estados do 
Brasil e de outros países do mundo.  
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Fotos: edgard Moraes | Orlando Bento / Divulgação MTC

Diamante de Vôlei

F
oi celebrado o aniversá-
rio de 24 anos da equipe 
Diamante de Vôlei, for-
mada por associadas com 

mais de 60 anos de idade. A co-
memoração aconteceu no tradi-
cional Restaurante do Minas TC 
e foi uma tarde simpática e de 
grande confraternização. Pionei-
ra em Belo Horizonte na catego-
ria, a equipe Diamante de Vôlei 
representa o espírito esportivo 
e o compromisso do Clube em 
promover qualidade de vida, 

saúde e integração entre seus as-
sociados, independente da faixa 
etária. Hoje, o grupo conta com 
36 jogadoras, que se revezam 
semanalmente em duas quadras 
para os treinos e jogos.

Durante a celebração, as atle-
tas receberam medalhas come-
morativas em reconhecimento à 
dedicação e à trajetória no espor-
te. O presidente do MTC, Carlos 
Henrique Martins Teixeira, mar-
cou presença no evento e desta-
cou a importância do momento. 

“É uma grande alegria participar 
dessa festa. Estamos, neste ano, 
celebrando os 90 anos de histó-
rias do Minas, e o nosso orgulho 
maior é poder acompanhar todas 
essas reuniões dos grupos de mi-
nastenistas. A convivência sau-
dável que nutrimos no Clube é o 
que melhora a qualidade de vida 
de cada um de nós”, afirmou.

O vôlei é um esporte que tem 
papel de destaque na história do 
Minas Tênis Clube. Além de for-
mar equipes multicampeãs, essa 

modalidade esportiva mostra que 
também é uma das principais fer-
ramentas de socialização, lazer e 
bem-estar. Com 24 anos de his-
tória, a equipe Diamante de Vô-
lei segue sendo um exemplo de 
entusiasmo, espírito de equipe 
e amor pelo esporte, inspirando 
novas gerações de minastenis-
tas. Medalhas alusivas ao Tor-
neiro Julieta Laborne, criadora 
do grupo, foram entregues às 
atletas e, entre outros, ao jorna-
lista José Lopes.  

Equipe de Vôlei Master celebra 24 anos

Prisce Benício 
entregou a Medalha 

ao  presidente 
Carlos Henrique 
Martins Teixeira

PROMOÇÃO

PAGUE 2

Venh
a ap

rove
itar

LAVE 3
 Lave seu 

edredom!

    Lav.lavanderiabh       (31) 98353-2697

   Rua do Ouro 918, loja 7 - Serra

As atletas com o presidente Carlos Henrique Martins Teixeira

Conceição Marinho Bacelar 
e  Prisce Benício

 Elaine Magalhães, Marina Ribas, 
Wanete Salgado, Nazik Jurdi 
e Celma Monteiro felizes com 

suas medalhas Ouro

Cristina Tecles e Prisce Benício

Eunice Borges, Wanete Salgado, 
Luzia Maia e Júnia Rabello

recebem o abraço  da filha de 
Julieta Laborne idealizadora da 
equipe Diamante (in memória), 
Maristela Laborne, ao centro

A atleta Diamante 
Prisce Mary Benício 

Braga, entrega a 
medalha do Torneio 
Julieta Laborne ao 

jornalista  José Lopes

O clube ofereceu 
alguns brindes que 

foram sorteados 
entre as atletas

 Luzia Maia e 
Maristela Laborni, 

filha da 
Julieta Laborne

Eunice Cunha, Maristela Laborne, 
Maria do Carmo Altoé, 

Suzana Labarrere e 
Ormy Ordoni Vilas Boas

Valéria Pitangui foi sorteada e 
recebeu das amigas Regina Mota 
e Prisce Benício, brinde do MTC 

(garrafa personalizada MTC)

Mariana, represen-
tante da Porto Segu-
ros patrocinadora da  
camiseta, recebeu a 
medalha do evento

Consuelo Chaves tam-
bém agraciada, rece-
be da amiga Prisce 

Benício seu presente

Mesa de honra
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Ricardo Vieira Santiago e Denise Lobão receberam a comenda Maria Luiza Vieira Santiago 
de Thereza de Castro e Carlos Henrique Martins Teixeira

O Minas Tênis Clube, ao comemorar 
seus 90 anos, como um de seus mar-
cos, oficializou a criação do Instituto 
Minas Tênis Solidário, braço de res-

ponsabilidade socioambiental da Instituição. 
A iniciativa nasce a partir da consolidação do 
Programa Minas Tênis Solidário e tem como 
propósito promover inclusão social e bem
-estar para pessoas em situação de vulnera-
bilidade, por meio de ações de voluntariado e 
arrecadação de recursos destinados ao apoio 
a instituições sociais, assim como a inclusão 
de pessoas necessitadas no esporte, promo-
vendo a educação cidadã. 

A solenidade de fundação emocionou os 
presentes e a foto histórica tirada (abaixo) na 
ocasião demonstra o coração acolhedor do 
Instituto a todos. As atividades do Instituto 
são realizadas por meio de doações, eventos 
e campanhas, que contribuem para a me-
lhoria da qualidade de vida de milhares de 
pessoas. O foco está no acolhimento, no en-
tretenimento e no suporte a instituições cre-
denciadas no Instituto, como hospitais, casas 
de acolhimento, escolas e outras instituições.

O Instituto Minas Tênis Solidário atua 
em cinco pilares (Esporte, Cultura, Educa-
ção, Lazer e Meio Ambiente), quatro deles 
alinhados às diretrizes estratégicas do Clu-
be, e conta com mais de 60 instituições par-
ceiras.A mobilização de voluntários, atletas 
da base e equipes profissionais também é 
parte essencial da atuação. Eles participam 
de visitas a hospitais, lares de idosos, clí-
nicas, comunidades, orfanatos e instituições 
de acolhimento para crianças e jovens, re-
forçando o compromisso do Minas com a 
solidariedade e a transformação social.

“Este projeto representa a consolidação de 
um trabalho que já vinha sendo desenvolvido 
com seriedade e dedicação. Agora, ampliamos 
nosso alcance e fortalecemos o compromisso 
do Minas de ir além do esporte, lazer, educa-
ção e da cultura, levando acolhimento e opor-
tunidades para quem mais precisa. É um passo 
fundamental na nossa missão de transformar 
vidas por meio da solidariedade”, destaca o 
presidente do Minas Tênis Clube.

Vamos todos apoiar e engajar nesta iniciati-
va transformadora com o Minas Tênis Clube. 

Mais um pilar para o bem-estar da 
sociedade, exemplo a ser seguido

De programa a Instituto, Minas Tênis Solidário amplia sua atuação socioambiental

 “A solidariedade é, para nós, um valor 
essencial” – Carlos Henrique Martins 

Teixeira, presidente do Minas

Gestora do Instituto Minas Tênis Solidário, Thereza de Castro

Fotos: edgard Moraes | Orlando Bento / Divulgação MTC

MTC lança Instituto Minas Tênis Solidário
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Por: Agostinho Patrus 
Conselheiro do Tribunal de Contas de MG)

C
arrego em meu nome a herança de 
uma história que começou muito 
antes de mim. Meu avô, Patrús João 
Simão, deixou o Líbano no início 

do século XX, movido pela coragem dos 
que buscam recomeçar. Como tantos outros 
imigrantes libaneses, iniciou a vida no Bra-
sil como mascate, vendendo mercadorias de 
porta em porta. Era um tempo de incertezas, 
mas também de esperança. Com trabalho in-
cansável, fé e visão de futuro, ele construiu 
um legado que não se media apenas em con-
quistas materiais, mas, principalmente, em 
valores transmitidos de geração em geração. 

Foi com esse espírito que meu pai, Agos-
tinho Patrus, cresceu. Médico dedicado, ho-
mem público íntegro e exemplo de genero-
sidade, ele transformou os ensinamentos do 
meu avô em ação. Tive o privilégio de apren-
der com ele que trabalhar é servir, e que ser-
vir com honestidade é a forma mais nobre de 
retribuir tudo o que recebemos. 

Em nossa casa, o espírito libanês estava 
sempre presente. As lembranças mais vivas 
da infância passam pelos almoços de domin-
go, quando os sabores do Líbano e de Minas 
se encontravam na mesma mesa: quibe, arroz 
com lentilhas, tabule e coalhada dividiam es-
paço com o frango com quiabo e o feijão tro-
peiro. Entre risadas e histórias, a mesa era o 
símbolo da união e da gratidão, onde tradição 
e afeto se misturavam naturalmente. 

Do Líbano herdamos a hospitalidade, a 
alegria de reunir, a fé que consola e fortalece, e 
a convicção de que o trabalho dignifica e trans-
forma. Recordo também, com carinho, de meus 
tios Antônio, José, Marun, Mauro e Paulo, que 
tanto participaram da comunidade libanesa e 
com quem compartilhei momentos inesquecí-
veis no Clube Libanês e na FULIBAN. 

Lembro-me bem da alegria quando meu 

pai dizia que haveria um evento no Clube 
Libanês, um casamento, um aniversário, e 
de como aquelas noites eram marcadas por 
reencontros, histórias e a sensação de fazer 
parte de algo maior. Eram ocasiões em que 
se falava dos que vieram antes, das viagens, 
das saudades e da fé que sustentava cada 
nova geração. Esses momentos me mostra-
ram que a imigração libanesa é muito mais 
do que um movimento histórico: é uma his-
tória de fé, trabalho e generosidade, que se 
renova em cada geração. Entre festas, dan-
ças e encontros, celebrávamos não apenas 
nossas origens, mas também o sentimento 
de pertencimento e amizade que une todos 
os descendentes libaneses em Minas. 

Foi com esse mesmo espírito que tantos 
libaneses ajudaram a construir o Brasil e espe-
cialmente Minas Gerais, deixando marcas pro-
fundas na cultura, na economia e nas relações 
humanas. A presença libanesa em nosso Estado é 
parte viva da nossa história. Desde a fundação do 
Clube Libanês, em 1947, até a criação da Fun-
dação Libanesa de Minas Gerais (FULIBAN), 
em 1970, a comunidade tem se dedicado à soli-
dariedade e à preservação das tradições que nos 
unem. É um orgulho ver como a cultura libanesa 
floresceu em solo mineiro, contribuindo para o 
desenvolvimento do Estado e fortalecendo os 
laços de amizade entre nossos povos. 

Ainda como deputado e presidente da 

Assembleia Legislativa de Minas Gerais, tive 
a honra de homenagear o Líbano e seus filhos 
que aqui encontraram um novo lar. Naquela 
ocasião, ao relembrar a trajetória do meu avô 
e da minha avó, Maria da Conceição Patrús, 
mencionei as características que mais admiro 
no povo libanês: a hospitalidade, a alegria e a 
fé inabalável, que continuam a iluminar nos-
sa convivência e nossa cultura, da mesa farta 
à solidariedade cotidiana. 

Tenho muito orgulho de ser neto de um 
comerciante libanês e de fazer parte de uma 
comunidade que ajudou a moldar a identidade 
mineira. Uma comunidade que cultiva a palavra 
dada, o acolhimento, a amizade e a capacidade 
de se reerguer, sempre com esperança. A história 
da minha família é também a história de tantos 
outros descendentes de imigrantes: uma história 
de superação, trabalho e amor ao próximo. 

Celebrar a Independência do Líbano 
é, para mim, também celebrar a história da 
minha família. Uma história que começa nas 
montanhas do Oriente Médio e se fortalece 
aqui, entre as montanhas de Minas, onde 
aprendi que honrar nossas raízes é também 
projetar o futuro com gratidão e esperança. 
Porque o sangue que corre em nossas veias 
tem a força dos cedros do Líbano, e o coração 
que pulsa em nossos peitos é, e sempre será, 
o coração generoso de Minas Gerais. 

Informações Demanda — Revista 1ª 
Linha Tema: Mês de Comemoração da Inde-
pendência do Líbano Contato: Sr. José Lopes 

Pedido: A revista dedicará a edição de 
novembro à homenagem à comunidade li-
banesa. O Sr. José solicitou o envio de um 
texto do Conselheiro, no qual ele relate: 
a participação de seu pai junto à comuni-
dade libanesa; sua própria história como 
descendente de libaneses e sua relação 
atual com a comunidade, especialmente 
com a FULIBAN. 

22 de novembro 

 DIA NACIONAL
DO LÍBANO

Raízes do Líbano, Coração de Minas

Sr. Patrus João Simão e da Sra Maria da 
Conceição Patrús, avós do 

conselheiro Agostinho Patrus
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O vereador Maninho Félix entregou 
o Título de Cidadão Honorário de 
Belo Horizonte ao Dr. Décio de Car-
valho Mitre, em solenidade realiza-

da no auditório da Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seção Minas Gerais (OAB/MG). A 
homenagem, aprovada pela Câmara Munici-
pal de Belo Horizonte, reconhece a contribui-
ção do ex-juiz e advogado para a advocacia 
mineira e para o desenvolvimento da capital.

Durante a cerimônia, o vereador Maninho 
Félix ressaltou o trabalho ilibado e exemplar 
do Dr. Décio ao longo de mais de 50 anos de 
serviço público, destacando seu legado de éti-
ca, competência e compromisso com a justiça.

Natural de Oliveira (MG), o Dr. Décio 
Mitre possui uma trajetória marcada por de-
dicação e grandes conquistas. Foi Presidente 
e Corregedor do Tribunal de Justiça Militar 
de Minas Gerais (TJMMG), Presidente do 
Instituto dos Advogados de Minas Gerais 
(IAMG) por três mandatos e também Corre-
gedor da Prefeitura de Belo Horizonte, cargo 
para o qual foi indicado pela OAB/MG.

Ainda estudante de Direito, Décio Mitre 
destacou-se como cronista político do extinto 
jornal Correio de Minas, imprimindo sua mar-
ca na imprensa mineira. Já advogado, consoli-
dou-se na área cível e empresarial, com atua-
ção reconhecida por colegas e instituições.

O evento reuniu advogados, autoridades, 
amigos e familiares, que prestigiaram o mo-
mento de reconhecimento a uma vida dedica-

da ao serviço público e à advocacia mineira.
“Reconhecer quem dedicou décadas à 

justiça é reafirmar o valor da ética e do ser-
viço público. O Dr. Décio é exemplo de inte-
gridade e amor a Belo Horizonte”, destacou 
o vereador Maninho Félix.

DISCURSO DO NOVO 
BELOHORIZONTINO HONORÁRIO

Senhor Presidente da Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte, Senhores Verea-
dores, Autoridades: 

Pelo presente, quero agradecer aos senho-
res vereadores e, particularmente, ao vereador 
Maninho Félix, por me concederem o título 

que muito me honra de cidadania honorária 
de Belo Horizonte. Aqui resido há mais de 
70 anos, vindo de Oliveira para estudar e tra-
balhar, pois naquela cidade somente existia o 
curso ginasial, onde formei-me pelos idos de 
1954, vindo logo para Belo Horizonte.

 Oliveira era então uma cidade pequena 
onde existia somente um Ginásio denominado 
Professor Pinheiro Campos, diferente de hoje, 
que é uma próspera cidade possuindo inclusi-
ve curso de nível superior. Em Belo Horizonte 
me realizei, estudando, trabalhando e criando 
a família, casando com Maria Auxiliadora e 
tendo 4 filhos donde vieram 7 netos.

Belo Horizonte se tornou para mim, por 
igual, uma cidade querida, onde nasceram 
meus filhos, onde trabalhei e criei a família. Há 
mais de 60 anos, Belo Horizonte era ainda uma 
cidade menor do que hoje. A Pampulha ainda 
era pequena, e a Avenida Afonso Pena apenas 
atingia a praça Milton Campos, sendo, poste-
riormente, expandida até seus limites atuais.  

Recebo, agora, o título de cidadão hono-
rário pela bondade dos senhores vereadores. 
Possuo um grande orgulho de ter pertencido 
a Câmara Municipal de Oliveira onde fui ve-
reador por 4 anos e respeito muito a Câmara 
Municipal de Belo Horizonte onde, em meus 
tempos de jornalista, fazia a cobertura diária.

Nesta época, como jornalista ainda bas-

Fotos: arquivo pessoal / Divulgação

SOLENIDADE PRESTIGIADA

Vereador Maninho Félix entrega Título de Cidadão
Honorário de Belo Horizonte ao Dr. Décio de Carvalho Mitre

Mesa de honra

Vereador Maninho Félix entrega o 
diploma ao Dr. Décio de Carvalho Brito

O filho de Décio Mitre e prefeito de Itaúna 
Gustavo Mitre falou em nome da família

Procurador e neto Pedro Mitre Chaves 
saudou o avô homenageado

Décio de Carvalho Mitre
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tante jovem, fui designado para fazer a cober-
tura da câmara Municipal de Belo Horizonte, 
que funcionava na Rua da Bahia, número 
1149, em prédio em frente ao edifício Ma-
leta, velho Casarão onde os jornalistas pos-
suíam uma pequena sala e a suas respectivas 
máquinas de escrever. 

Todos os dias a tarde e à noite, dirigia-
me para o local colhendo o noticiário, fazen-
do as entrevistas, e levando para o jornal, 
que à época funcionava na avenida Olegário 
Maciel, local distante de onde funcionava a 
Câmara Municipal.

Todo o trabalho era percorrido cami-
nhando, pois não dispúnhamos de condu-
ção. O jornal, que já não mais existe, era o 
CORREIO DE MINAS. Com o noticiário em 
mãos, levava para a redação o jornal. 

Tanto apreço tinha para com o Legislativo 
Municipal que fui candidato a vereador em Oli-
veira, onde fui Secretário da Câmara Municipal 
por 4 períodos. Anos inesquecíveis, ocasião 
que não dispunha de condução própria e pega-
va carona com particulares ou mesmo cercava 
caminhões na estrada pois estudava e trabalha-
va em Belo Horizonte. Não perdia nenhuma 
sessão na Câmara Municipal de Oliveira. 

Posteriormente, já formado, abracei a 

profissão por muitos e muitos anos. 
Sempre prestei serviços à classe, notada-

mente como Conselheiro da Ordem dos Advo-
gados e presidente do Instituto dos Advogados 
de Minas Gerais por 3 mandatos. Na Ordem dos 
Advogados, presidi, por vários anos, o Tribunal 
de Ética. Nenhuma atividade era remunerada. 

Deixei a advocacia por um imperativo 
profissional e legal, pois fui indicado, pela 
Ordem dos Advogados, para integrar o Tri-
bunal Militar. Para tanto, participei de uma 
lista sêxtupla da Ordem dos Advogados, e de 
uma lista tríplice elaborada pelo Tribunal de 
Justiça, e, por fim, nomeado pelo então go-
vernador Eduardo Azeredo.

Permaneci no Tribunal de Justiça Militar, 
onde me aposentei em razão da idade limite, 
tendo a satisfação de não ter perdido nenhu-
ma sessão, sempre com o serviço em dia. 

Agora, retorno com justo orgulho às ori-
gens para receber o título de cidadão honorário 
de Belo Horizonte. Foram muitos anos de tra-
balho: funcionário público, jornalista, advoga-
do, Corregedor do Município de Belo Horizon-
te, Vice-Presidente e Presidente do Tribunal de 
Justiça Militar. Creio que em cada local desem-
penhei as tarefas com pleno descortínio.

Ao encerrar essas palavras, reportamos à 

Basílio Machado em sua extraordinária oração, 
mencionando fatos da Grécia Antiga sobre Tróia: 

“Saudemo-la suspendendo a insígnia de 
uma carreira: para a espada simbólica que a 
sustenta se aprume com uma consciência e se 
firme como um dever. Saudemo-la e recorde-
mos de que numa da sua trilogia, conta-nos 
Ésquilo, pela boca de Clitemmestra, que He-
faistos, para enviar a notícia de Troia, ateou 
sobre o Ida um imenso clarão.

Desse monte ao fronteiro Hermaios e so-
bre o mar, do Hermaios ao Atos, de cumeada 
em cumeada, enfim, clarões e clarões iam 
se reproduzindo, em veloz correspondência, 
como se mãos fantásticas andassem a semear 
faíscas luminosas de um incêndio. E assim, a 
luz prolongando a luz, estranha mensageira 
lá se foi levando a nova triunfal.”

As comemorações são como essas men-
sageiras de luz. Sinto-me assim neste mo-
mento: iluminado pelo título muito honroso 
e nobre que me concede a Câmara Munici-
pal de Belo Horizonte, de cidadão honorário, 
desta terra tão querida. 

Por fim, uma prece em meus agradeci-
mentos a Deus, por tudo que me permitiu, até 
a chegada deste momento. 

A todos o meu muito obrigado. 

Felipe André Laranjo e Décio Mitre Décio entre os filhos Liliane, Gustavo, 
Carolina e Ana Margarida

 Ex-presidente da OAB/MG Raimundo Candido, 
Vereador Maninho Félix, Décio e Gustavo Mitre

Família do ex-presidente da OAB/MG 
Raimundo Cândido Filho

Visão geral do evento Décio Mitre e o ex-governador Eduardo Azeredo Os jornalistas José Lopes e Décio Mitre
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Fotos: CINTIA AGUIAR / divulgação

Brunch sofisticado

Das 15 às 20 horas

Marcelo Bretas, Martinha, 
Mariângela Lima e Simone Bretas

A Terra completou mais uma 
volta completa ao redor do 
Sol e então Marta Maria 
Batista Ramos, Martinha 

para os íntimos, fez um almoço, no 
formato de um brunch com pratos 
de alta gastronomia, para come-
morar o seu aniversário. Acon-
teceu no sábado dia 4 de outubro 
passado no Salão de Festas do Ed. 
Saint Paul de Vence, no Belve-

dere.  Martinha gosta de festejar 
aniversário porque tem certeza de 
que é a melhor forma de agradecer 
a Deus mais um ano de bençãos 
e dar as boas-vindas ao novo ano 
que inicia pedindo que venha com 
muita luz, sucessos, amor e saúde! 
O almoço reuniu amigos de longa 
data, novos amigos, convidados 
do Rio e de São Paulo, e toda sua 
família: filhos, irmã e sobrinha, e 

seus netos.  Foram duas festas: uma 
no Salão de Festas e outra só para 
crianças no Salão Gourmet, com 
animadores e muita coisa gostosa 
para animar e divertir a garotada, 
pois Martinha convidou os filhos e 
netos dos amigos. O menu do almo-
ço começou com uma farta mesa de 
frios, queijos e terrines, finos salga-
dinhos e finger foods, churrascos 
variados. O almoço serviu Camarão 
ao molho rosé de champagne, Ri-
soto de Lagostas e Salada Waldorf. 
Tudo preparado pelo Buffet Meu 
Canapé, da Juliana Abreu. Fotos 
ficaram a cargo de Cíntia Aguiar. 
A cantora Érika Santos deu show, 
cantando sucessos da MPB. O de-
corador Délio Castelo fez a deco-
ração deslumbrante, maravilhosa, 
só com flores raras: enormes lírios, 
orquídeas e rosas colombianas. E 
o DJ Saldanha não deixou a pista 
de dança vazia nem um minuto. 
Os vinhos e espumantes servidos 
foram os da família da aniversa-
riante, pois sua irmã Cecília e seu 
cunhado Juan, são proprietários de 
três grandes e famosas vinícolas no 
Chile. O vinho tinto Oveja Negra 
e o espumante Valdivieso são reco-
nhecidos mundialmente. 

 Martinha

A aniversariante e seu bolo de velas

Soprando as velinhas: Sophia no 
colo da Melina Coderch, Cecília, 
Eugenio, seu pai Betinho Ramos, 

carregando Estevão 

Beth Pimenta, Martinha, 
Cléa Gontijo e Rosângela Maselli

Marcelo e Simone Bretas 
com a anfitriã

Maria Alice Coelho, Elma e 
Márcio Brito, Sérgio Coelho 

e Marcelo Bretas

Bruno Lopes e Mariângela Lima

Cris Fabel, Martinha, Cecília 
Coderch e Ângela Martins

João Euclides, João Paulo Lana 
e Ana Paula, Martha Cançado 

e Denner Mallard
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Liliane Carneiro Costa, Madalena 
Guimarães e Katia Lage

Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331

Martinha com Cecília Coderch e 
a filha Martha Beatriz Ramos

Envolvida por Nelson e Fernanda Carneiro Costa

Simone Bretas, Rosângela Maselli, Lenita, Maria 
Alice Coelho, Simone, Cléa Gontijo e Elma Brito

Nelson C. Costa, José Lopes e Martinha Denise Guerra, Martinha e Jussara Almeida

Com a paulistana 
Daniela Victoreli Corrêa

Com o filho Betinho

Bernardo Motta Lopes 
e Simone Bretas

Com o Juiz Federal Marcelo Bretas

João Euclides P. Salgado 
e Johana

Felicia Ramos 
com  Martinha

A neta, Sophia com a mãe Martha 
Beatriz Batista Ramos e amigo Rafa

Sérgio Coelho,  Martinha  e 
o Juiz Federal Marcelo Bretas

A mesa de frios A mesa de antepastos
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“Haja saúde...Está havendo uma de-
bandada de médicos dos planos de 
saúde mais conceituados por falta de 
pagamento do serviço que prestam. 
Os planos são inacessíveis para a 
maioria da população, e quem pode 
paga uma fortuna por mês. Agora a 
qualidade dos médicos diminui por-
que os bons saem dos planos. En-
tão você tem a mesma mensalidade 
caríssima, com menos qualidade. 
Quem fiscaliza e pune os planos que 
não pagam os médicos pelas con-
sultas que são feitas? Estão rouban-
do dos médicos e de quem paga os 
planos. Haja saúde para aguentar 
tanta cobrança, tanto imposto, tanta 
arrecadação sem retorno.” 

“A democracia americana virou um 
deprimente reality show.” 

“Nós, eleitores estamos no mato sem 
cachorro. Como votar num candidato 
competente e honesto em 2026? A 
corrupção tomou conta do país. Cabe, 
infelizmente, aqui aquela piada que 
conta o caso de alguém telefonando 
para um Congresso pedindo um cara 
honesto, com outro respondendo que 
‘honesto não tem serve Ernesto’? A 
matéria de hoje do Globo nos deixa de 
fato, desanimado, ou melhor, enfure-
cido. Pois as fraudes em projetos de 
mineração poderiam ‘levar a lucros 
até R$ 18 bilhões para o grupo crimi-
noso formado por empresários, polí-
ticos e diretores de órgãos federais e 
estaduais de Minas’, diz o texto. O que 
vocês acham disso?” 

“Praia, samba e futebol, a santíssima 
trindade do soft power carioca.” 

“Fim da obrigatoriedade de autoes-
cola: é importante que se aproveite 
a consulta pública anunciada pe-
lo governo para discutir a questão, 
priorizando a preocupação com se-
gurança. Num trânsito que mistura 
imprudência, inépcia, desrespeito 
e outras mazelas, quanto mais bem 
preparado estiver o motorista, mais 
condições terá de enfrentar os desa-
fios das ruas e estradas.” 

“A degradação da classe política dei-
xou de ser um fenômeno e passou a 
ser uma tragédia para o país.”

“O governo de Donald Trump só vai fi-
nanciar as universidades americanas 
que sigam a sua ideologia reacionária 
e fascista. Uma maneira de matar o 
ensino superior e a cultura nos EUA. É 
assim que um medíocre imbecil des-
trói uma nação por dentro.” 

“Falsificadores de bebidas, caso 
sejam descobertos e condenados, 
sem dúvida, alguns poucos anos 
depois estarão livres e de volta aos 
seus”negócios.’’’

“Começamos a envelhecer assim que 
nascemos. Se tivermos sorte, ficare-
mos idosos. Só não fica velho quem 
morre antes. Envelhecer não é uma 
doença, uma coisa triste. Envelhecer 
é viver e viver é envelhecer.” 

“Odete não morreu, mas mataram a 
novela...!!!”

“Sabia que ser organizado, ativo e 
prestativo não só torna você uma pes-
soa melhor, como também pode ajudar 
você a viver mais? Por outro lado, viver 
estressado, ansioso ou mal-humorado 
pode encurtar a sua vida. E não sou eu 
que estou falando. Pesquisadores con-
taram ao ‘Journal of Psychosomatic 
Research’ suas descobertas e garan-
tem que elas pedem ajuda os médicos 
a desenvolver ferramentas para prever 
riscos à saúde com base não apenas 
na pressão arterial e no colesterol, 
mas também em como alguém pensa, 
sente e se comporta.” 

“A grande esbórnia é o baile das 
emendas no escurinho do Congresso 
Nacional.”

“Entre os governadores de direita can-
didatos à Presidência, não há golpista, 
mas há simpatizantes do bolsonarismo 
que tendem a usar o poder para bene-
ficiar os golpistas, inclusive o próprio 
Bolsonaro. O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, o favorito en-
tre eles simplesmente por ser o bom 
gestor do maior estado brasileiro, tem 
se jogado com tanto prazer nos braços 
de Bolsonaro que não deixa claro para 
os eleitores se é irmão siamês ou sim-
plesmente faz um jogo de aproximação 
para ser o escolhido. Temos um ano 
para decifrar essa esfinge, à direita e à 
esquerda, ou seremos devorados.”

“Ano que vem deve sair algum filme: 
‘O roubo do Louvre’, com Tom Cruise. 

“O ‘lunatick’ secretário de Comércio 
dos EUA diz que é ‘preciso consertar 
o Brasil. Deve ter chegado a essa con-
clusão depois de perceber que o Tio 
Sam não têm mais conserto.” 

“Até o início deste século as pessoas 
recebiam notícias e informações pelos 
noticiários de TV e pelos jornais, e se 
comunicavam entre si por telefone e 
cartas. Nos últimos anos o mundo in-
teiro passu a se comunicar instantane-
amente e a receber um mar de notícias 
e informações. Quando há excessos 
de notícias e informações de todo tipo, 
as pessoas perdem a noção do que é 
importante e necessário para elas sa-
berem. Essa avalanche de informações 
esgota as pessoas que não sabem mais 
distinguir o que é importante tomar co-
nhecimento. Estamos afogados num 
oceano de informações inúteis e fúteis.” 

“Na corrida pela estabilidade finan-
ceira, muitas vezes esquecemos que 
o tempo é um dos ativos mais valio-
sos da vida. Mais do que acumular 
bens, saber administrar s horas do 
dia impacta diretamente a saúde, a 
produtividade e o bem-estar. Em um 
mundo que valoriza a velocidade, de-
sacelera e planejar o tempo de forma 
consciente podem ser estratégias 
mais inteligentes para uma vida lon-
geva. A chave está em compreender 
que tempo não se acumula.” 

“Políticos têm que usar câmeras, co-
mo policiais militares.”
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“LEMBRO, LOGO EXISTO – Uma fun-
ção fundamental da memória é es-
quecer. Do contrário, tudo aconteceria 
ao mesmo tempo num caos de infor-
mações em que seria impossível pen-
sar e raciocinar. Por isso, são as mais 
relevantes que se salvam, para o bem 
e para o mal.” 

“Tornozeleiras eletrônicas sinônimo 
de impunidade.” 

“O silêncio oficial do governo brasi-
leiro de Lula & Cia. diante do Prêmio 
Nobel da Paz concedido à oposicio-
nista venezuelana María Corina Ma-
chado é a expressão da dificuldade 
que tem em criticar governos de es-
querda, mesmo ditaduras como a de 
Maduro. Essa situação foi criada pe-
lo próprio governo.”

“O governo federal não deveria se 
meter com tarifas de ônibus. Apesar 
do apelo eleitoreiro, a tarifa zero se 
mostra pouco viável na prática.” 

“ALVOS IMINENTES – Não é nenhuma 
novidade que as emendas parlamen-
tares sumiram no caminho até as pre-
feituras. Estamos diante de máfia de 
políticos corruptos e bandidos da pior 
espécie e o imperdoável é que fomos 
nós que os colocamos lá, para que nos 
roubassem na cara de pau, às claras, 
a olhos vistos. Essa corja precisa ser 
eliminada nas eleições que se aproxi-
mam. Precisamos agir agora.”

“Não há Estado democrático de Direi-
to sem uma Justiça eficiente e iguali-
tária para todos.” 

“A montanha russa emocional da 
seleção brasileira vai da euforia da 
vitória (5 x 0) contra a Coreia do Sul 
até a depressão da derrota (2 x 3) pa-
ra o Japão, em apenas poucos dias, 
entre os dois amistosos na Ásia. A hi-
polaridade coletiva do elenco cana-
rinho demonstra uma completa falta 
de equilíbrio e de maturidade quando 
faltam apenas oito meses para a pró-
xima Copa do Mundo.”  

“O futebol brasileiro precisa mais 
do que campanhas publicitárias: 
precisa de renovação, coragem e 
conexão com suas raízes criativas. 
Sem isso, continuará sendo apenas 
uma sombra do que já foi.”

“Empatia é palavra batida. Resumin-
do, significa conseguir se colocar no 
lugar do outro. Sentir o que o outro 
sente, perceber que o outro precisa 
de você. Mas não basta entender o 
significado. Tem que praticar. As pes-
soas confundem empatia com simpa-
tia, bondade, sorrisos. É outra coisa.”

“O governador Zema diz que dará indul-
to ou anistiará o presidente condenado 
pelo STF. Será que irá fazer o mesmo 
com outros criminosos ou é medita se-
letiva entre políticos de direita?” 

“Quando é que vão pedir a CPI sobre 
os recursos públicos investidos em 
shows sertanejos.”

“Lula precisa explicar para seus elei-
tores que a verdadeira elite os su-
per-ricos que ele tanto crítica, estão 
encastelados em Brasília, vivendo 
às nossas custas! Aí, sim, o discurso 
mostraria a verdade.”  

“O Congresso brasileiro deveria se 
espelhar no uruguaio, que sempre 
está debruçado em temas de grande 
importância para a sociedade. Foi o 
primeiro país da América Latina a le-
galizar o voto feminino e casamento 
homossexual, a descriminalizar o uso, 
produção, venda e consumo da maco-
nha, a legalizar o aborto e agora vai 
votar a eutanásia para casos de extre-
mo sofrimento. Enquanto isso o nosso 
se preocupa em PECs de blindagem, 
da anistia em aumento do fundo elei-
toral etc. Que diferença.”

“Para conhecer um país, é preciso vi-
sitar suas cadeias.”

“Presidente Lula, fale sobre o Brasil 
com o Trump. Esqueça a Venezuela do 
cruel ditador Maduro. 

“O nosso pequeno vizinho Uruguai é um 
gigante em decisões progressistas. Foi 
o pioneiro do continente no casamento 
igualitário, na legislação do aborto, na 
regulamentação da maconha e, agora 
na autorização da eutanásia.”  

“Juiz de futebol apanha mais hoje do 
que político e jornalista. Até porque 
não existe torcedor de juiz – logo, não 
existe influenciador de juiz. Defender 
árbitro de futebol não gera engaja-
mento. Ganha um milhão de dinheiros 
quem apontar o influtorcedor que re-
conheceu erro de arbitragem a favor 
de sua agremiação.” 

“Hoje tem a internet, que é um vastís-
simo botequim de esquina.”

“The King Trump é um presidente me-
díocre, ignorante, vaidoso e teimoso. 
Egocêntrico e mau caráter, em vez de 
enfrentar os sérios problemas inter-
nos americanos, só pensa em invadir 
outras nações.” 

“O Brasil está comemorando os se-
te milhões de turistas estrangeiros 
por ano que o país atingiu. É muito 
pouco. O primeiro é a França, com 
mais de cem milhões. Outro exemplo 
o México, com mais de 40 milhões. 
Enquanto não entenderem que a se-
gurança é o item que mais prejudica 
a indústria do turismo no Brasil, não 
haverá o que comemorar.” 

“Em pleno Século XXI, há milhões de 
brasileiros vivendo como na Idade 
Média, chafurdando na pobreza abso-
luta em favelas e aglomerados.” 

“Não é crível que dentre mais de du-
zentos milhões de brasileiros, com 
uma elite intelectual sólida e bem 
formada, não seja possível achar 
pessoas que nos libertem dos ciclos 
demagógicos e da pobre dicotomia 
que divide o Brasil entre lulistas e 
bolsonaristas. As verdadeiras for-
ças vivas da sociedade civil devem 
dialogar entre elas, com o objetivo 
de descobrir figuras em condições 
de levar nosso país a seu destino há 
tanto tempo almejado.”



14 riMEira LinhaP

Fotos: Aarquivo pessoal / divulgação

MARAVILHA

Informações e reservas: 3241-2205
Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Mangia che ti fa bene
L

ilian Furman conduziu 
com o costumeiro e abso-
luto fair-play o seu jantar 
musical e gastronômico 

de outubro com um menu muito 
aplaudido e saboreado pelas de-
zenas de presenças.  O evento no 
tradicional Provincia di Salerno 
estava como sempre muito bem 
frequentado e repetirá a dose agora 
em novembro, o derradeiro do ano.   
A dupla musical que embalou su-
avemente a noitada era formada 
Murilo e Danilo.   Se evitou ligei-
ramente as bebidas destiladas para 
acompanhar os pratos ou para abrir 
o apetite: efeito metanol. 

Murilo e Danilo no 
suave fundo musical

Maria Elvira

Erly Hooper e Gilda Maria

Sônia Toledo, Vitor e Patrícia 

Geanna e Ana Lúcia

Desembargadoras Zilda e Lécia

JL e Ana Maria

Luiz e Yrece

Gelba Lopes e LF

Querino e Milton

Sérgio e Maria Luiza

Fabiola e Wanesley

 Bernadete e Beth Peluso

Mauricio Rocha, Marcus Nogueira 
e Almir Sales

 Desembargadores Faiçal, 
Romulo Lessa e Rinaldo 

Amélia e AndreaMary Motta, Marcelino e Magda

Marcello e Izabella Peluso
e a mãe dela,  Mona

Milton Pedrosa e Ricardo Pimenta Ricardo, Heloisa e Tereza Massé

Lilian e a filha Liliane
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Almoço para o sócio honorário

PETISQUEIRA

DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDÍVEL!

HERDEIRO DO TRONO
Fotos: Aarquivo pessoal / divulgação

O prefeito de BH Álvaro Damião foi Jornalista esportivo atuando 
em emissoras de TV e rádio, abraçando também a carreira polí-
tica se elegendo por dois mandatos para vereador da capital.  Na 
eleição de 2024 foi eleito vice-prefeito na chapa liderada por Fuad 

Noman que concorria à reeleição, falecendo antes de assumir e automati-
camente o cargo passou para AD. Ele foi também fundador do Instituto 
Bacana Demais, uma organização focada em inclusão social.  Carnava-
lescamente falando é um sócio honorário do tradicional bloco Deixa Falar 
que concentra nos sábados antes do carnaval (o próximo será dia 7 de 
fevereiro de 2026).  Como tal foi homenageado com um almoço  pelo gru-
po à frente seu presidente Eustáquio na sede da agremiação o tradicional 
Bar do Primo no último sábado de outubro, dia 25.  Muito festejado pelos 
componentes da organização foliônica. saiu mais cedo para assistir ao jogo 
do Atlético-MG na sua arena.  Para ficar bem com as duas torcidas dos ar-
quivais, no dia seguinte, domingo voou a São Paulo para a disputa do Cru-
zeiro contra o Palmeiras. Relines Garcia Blanco dona do estabelecimento 
exibia o exemplar do matutino “Estado de Minas” que coincidentemente 
no mesmo dia trazia uma reportagem sobre os bares tradicionais de Beagá 
que sobrevivem com a concorrência feroz e ao modismo de novos pontos, 
como o Primo aberto por seu pai o Primo em 1953.  

Mesa principal

O Prefeito Álvaro  Damião e o presidente Eustáquio 

O prefeito com o presidente Eustáquio e Grazi Carvalho

O prefeito e a dona do espaço, Relines Garcia Blanco

Dois integrantes da diretoria do Bloco: 
Jeferson Rios Domingues e José Lopes



vendas:    31 98741-2882

Licore Nobres


